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    Comunidade não dissolve solidão, acentua.




    Comunidade é apenas um agrupamento qualitativo




    de singularidades.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Defender a ideia de solidão em um mundo globalizado, interconectado e interdependente, que valoriza a parceria como forma de negócio “ganha-ganha”, parece ser um caminhar na contramão.




    Tudo, atualmente, conspira para uma vida solidária, compartilhada, complementada pela ação dos outros. É mais divertido, é mais rendoso, é mais leve, é mais de acordo com a natureza humana, é mais fácil. E é, às vezes, mais falho.




    Desde o início da criação que o Criador já havia concluído que “não é bom que o homem vivo só”.




    É verdade. Tudo isso é verdade. Absoluta? Penso que não. Pelo simples fato de que tudo que está exposto à equação do tempo evolui. Só Deus é.




    Há conhecidas perguntas que preferimos não fazer, mas que estão por aí à espera de respostas. Quem sou eu? Por que sou como sou? Quem me fez ser assim? Por que trilhei esses caminhos? Sou eu quem faço a minha vida ou faz-me a vida o que sou?




    A ideia deste livro é tentar encontrar caminhos que possam conduzir a algum tipo de resposta a estas perguntas. E fazer isso defendendo o livre arbítrio e sem ser proprietário de nenhuma verdade. É também ideia defender a solidão. Não como uma opção egoísta do homem social, mas como a única maneira que ele tem de inventar a si mesmo, criar, evoluir, fortalecer-se. E, principalmente, não transferir para outrem a responsabilidade dos tropeços naturais de sua caminhada; não ficar esperando que façam por ele, nem tampouco transferir a responsabilidade por sua felicidade - que é a razão de ser de todas as lutas existenciais. E ainda, num mundo de incertezas e imediatismos, justificar a busca de um amor parceiro, como dois inteiros que são felizes juntos e não de duas metades que se completam.




    E tentar mostrar que a solidão não é incompatível com a vida comunitária; que a singularidade e a sociabilidade podem conviver em harmonia sem afastar o homem do rumo que escolheu para si mesmo.




    Vemos diariamente publicados artigos, livros e manuais de autoajuda com milhares de ideias, conceitos, estatísticas, depoimentos, sugestões e “receitas de felicidade”. Isso nos engana. Apenas nos diz o que fazer, mas não nos pega pela mão e nos leva até essa tal felicidade. Saber nada significa. Vida é mais verbo do que substantivo. É ação. Ou pomos em prática o que sabemos ou ficaremos olhando o mapa de um caminho que nunca terá as marcas das nossas pegadas. O homem é avesso à experiência alheia. Ele quer a sua. E tem que ser assim. Sou eu quem escreve a minha história. Outros poderão, no máximo, contá-la. Essa é outra ideia a ser defendida.




    Com a avalanche de mudanças pelas quais estamos sendo arrastados, ou se busca oportunidades de estar consigo mesmo, agarrando-se a fragmentos de um mundo que talvez nem mais exista, ou se está condenado a ser engolido pelo fenômeno da globalização, perdendo-se crenças, esperanças, qualidade de vida, fé e até mesmo a própria identidade.




    Há que se investir no autoconhecimento e proteger o espaço pessoal do eu. Sem ser egoísta, ser singular. Ser solidário e participativo sem ser manada. E sem estabelecer fronteiras, estabelecer limites. Vamos, também, tentar pôr luz nessa escuridão.




    O homem se constrói artesanalmente pelas suas próprias mãos, tendo como matéria-prima seus talentos e o tempo de sua existência em extensão e profundidade, interagindo socialmente com os outros, até chegar a forjar sua própria identidade (robusta, sólida, coerente e única, de preferência), ou seja, seu caráter. Num mundo apressado e cínico, que só valoriza o que pode ser lucrativo, flexível e abreviado, isso é possível? Vamos também tentar investigar isso.




    Veremos que construir uma existência digna não é fácil, mas veremos também que não estamos privados de recursos inatos e competência adequada para lutar, em todas as fases da vida, “combatendo o bom combate”.




    Vamos destacar a importância do eu. Depois de tanto exaltar esse eu, veremos que precisaremos esquecê-lo em alguma parada ao longo da nossa caminhada. E só depois de deixá-lo para trás, num verdadeiro esquecimento de si mesmo, veremos que vamos conseguir entregar-nos ao serviço - fase de acabamento da construção de si mesmo.




    A ideia, enfim, é ajudar as pessoas a entender seu mundo interior de modo a enfrentar com mais alegria e otimismo os desafios dos relacionamentos com o trabalho, com a família, com a sociedade, com a própria afetividade e consigo mesmo, e assim percorrer um caminho mais honesto no dia a dia de todos os seus dias.


  




  

    
CAPÍTULO I TOMANDO O RUMO DE SI MESMO





    O homem não possui uma essência que o determine a priori. É por via de cada opção existencial, de cada ação consciente que ele se fará, construindo sua identidade. Essa construção de si mesmo, como tarefa intransferível, se dá unicamente no plano da existência, onde somos lançados sozinhos e onde só podemos nos valer de nós mesmos. É um completo desamparo. Ou se fortalece o “eu” ou se viverá um eterno estado de dependência, insegurança, insatisfação, “Deus, me acuda!” - medo, mesmo.




    Assim, cada vez que tomamos uma decisão, como não o fazemos a partir de nada nem ninguém que nos preceda, já que eu não existia antes de mim, é na livre escolha de nós mesmos que inventamos o critério, o valor e o fim das nossas ações - tudo na mais completa solidão. Isso porque cada existência é individual e singular, e não há rotas já traçadas que ajudem cada um a tomar o rumo de si mesmo.




    Há decisões que tomamos - ou que tomam por nós - a partir de um grupo ou consenso, mas estas não marcam nossas vidas. São passos que damos com pernas alheias. Não deixam pegadas no nosso existir.




    Essa visão subjetiva da do eu sozinho enfatiza a responsabilidade decorrente dos atos de cada um. Com efeito, se ninguém escolhe por mim, a responsabilidade da escolha é exclusivamente minha.




    E não poder compartilhar esse peso é algo que acentua mais ainda a solidão de cada ser, além de lhe impor responsabilidades, impondo-lhe, também, a necessidade de ser monobloco, inteiro, independente, livre - exército defensor de si mesmo.




    Na construção de nós mesmos exploramos nossas potencialidades. Essas potencialidades são caminhos quase nunca trilhados até o fim. Muitos dos nossos valores e qualidades são caminhos apenas começados. Quase todos fazemos isso: avançamos um pouco, paramos, espreitamos, pegamos um atalho, desistimos. Por alguns desses caminhos, por vezes, decidimos avançar até o fim (crença, profissão, ideologia), mas como o fim (como limite) não existe, gastamos a vida nessa jornada. Aqueles que são caminhos vocacionais, quando percebidos com oportunidade e percorridos com obstinação, atenção, espírito de descoberta, disciplina e determinação quase sempre levam o homem a um tipo de realização, alargando sua maior dimensão. São os vencedores. Mas muitos gastam a vida apenas começando. Nesses, a pressa de resultados os leva a lugar nenhum, o vazio dói, “os outros são os culpados”.




    Ora, todo aquele que inventa, transforma ou cria é, em algum momento, necessariamente solitário. O que dizer daquele que, a cada passo, exercendo sua liberdade, tem que inventar a si mesmo?




    A história registra experiências de indivíduos que uniram sua solidão à de outros, sem se fundirem. Pesquisadores e cientistas são exemplos disso. Eles transpõem a enorme distância entre o coração e a mente em prol de um objetivo limitado de pesquisa, estudo ou descoberta, mas que só dura enquanto dura o projeto. As solidões só se fantasiam de unidade até que o objetivo comum seja atingido. Depois, cada um segue o rumo de si mesmo.




    Desde tempos imemoriais, o homem tenta entender que mão o guia a tomar o rumo de si mesmo, de modo a construir sua vida de forma singular. Essa mão existe? Olhando para trás, após uma longa caminhada, e tomando consciência do caminho percorrido, temos a sensação de que em algum momento alguma mão nos conduziu.




    Sendo ser gregário, vivendo em comunidade, relacionando-se, compartilhando tarefas, integrando uma família, como cada homem pode ser diferente em sua essência? A filosofia originou- se dessa inquietação. Ela foi gerada basicamente pela curiosidade humana em compreender e questionar os valores e as interpretações comumente aceitas sobre a sua própria realidade.




    Estas interpretações foram estruturadas, enriquecidas e repassadas de geração em geração. Ocorreram, inicialmente, através da observação dos fenômenos naturais e sofreram influência das relações humanas estabelecidas até a formação da sociedade, isto em conformidade com os padrões de comportamentos éticos ou morais tidos como aceitáveis, em determinada época, por um determinado grupo ou determinada relação humana.




    A partir da filosofia, o homem, reorganizando as inquietações que lhe assolam o campo das ideias, exercitou a razão e surgiu a ciência, utilizando-se de experimentos para interagir com a sua própria realidade. Contudo o conhecimento científico, por sua própria atureza, torna-se suscetível às descobertas de novas ferramentas ou instrumentos que aprimoraram o campo da sua observação e manipulação, o que, em última análise, implica tanto a ampliação quanto o questionamento desses novos conhecimentos.




    E por fim, depois de toda essa volta, o homem se dá conta de que sempre esteve só e sem repostas que o satisfaçam. E continua sua busca.




    O conhecimento pode ser universal, as respostas, não; elas pertencem a cada um, de acordo com os caminhos trilhados na sua procura. Cada um enxergará o mundo de acordo com suas experiências e o interpretará, e com ele interagirá, de acordo com sua visão.




    É sabido que duas pessoas podem observar um mesmo cenário e ver coisas completamente diferentes. E vão tomar decisões a partir da forma como perceberam essa realidade, ou seja, cada um vai é tomar o rumo de si mesmo.




    A maioria das pessoas segue a intuição para tomar decisões primárias e de consequências irrelevantes, esquecendo-se que o rumo das nossas vidas é traçado exatamente pelo somatório dessas pequenas decisões.




    Nesse limiar de século violento, apressado e cínico ninguém pára para se auscultar e muito menos para admirar-se da obra do Criador que é. Se não há reflexão crítica, o caminho vai sendo traçado aleatoriamente, sem dar sentido à experiência e sem permitir autoconhecimento. Aí esbarramos no eu sou o que eu estou. E acabou. “Eu” passa a ser sujeito e objeto.




    Contudo, com tantas parafernálias científicas e tecnológicas disponíveis, a complexidade não é mais obstáculo ao conhecimento - nem do mundo, nem de si próprio. Será?




    Vamos tentar investigar.




    A investigação da vida do homem, como fenômeno natural, é complexa porque não pode ser feita de forma separada, dividindo-se o todo em partes, haja vista que o que interessa para sua compreensão é o fenômeno multidimensional e não uma parte recortada de sua dimensão.




    Tudo que é humano é ao mesmo tempo sociológico, psíquico, político, econômico, demográfico, histórico e divino. Na investigação de cada um é importante que esses aspectos não sejam separados, mas que concorram para uma visão mais completa possível - ou menos falha possível - evitando-se ocultar a complexidade do real. Se assim não for, poderemos cair no erro daqueles três cegos que, apalpando um mesmo elefante (um apalpou a orelha; outro, a pata; outro, o abdômen) chegaram a “visões” completamente diferentes.




    Nossos dois olhos, por mais atentos que os mantenhamos, são capazes de captar apenas um ínfimo do que distraidamente chamamos de real, mesmo somando-se a eles toda a tecnologia disponível. Em cada um de nós “apenas uma parte vê; apenas uma parte é vista”.




    Para se superar esse obstáculo, o estudioso Edigar Morin sugere que tenhamos uma visão poliocular dos fenômenos. Entende que cada um de nós pode ser visto como ponto de partida, de chegada ou de passagem.




    O fato é que cada novo dia é um dia novo, inexplorado, cheio de possibilidades, oportunidades, desafios e riscos, à disposição de cada um.




    Pelo espírito natural de preservação, o primeiro estímulo que se nos apresenta é o de alimentação - é o mais primitivo de todos -, depois a ideia de proteção - abrigo, roupa -, por fim, o gregário, a busca da comunidade - família, trabalho, lazer. Para tudo isso há um grande número de pequenas decisões que tomamos sozinhos, sem perceber, a partir de estímulos internos ou externos, e assim vamos tomando o rumo de nós mesmos.




    Temos os nossos sonhos, fazemos os nossos planos, contamos com pessoas para nos auxiliar, mas a bússola do rumo que damos às nossas vidos está em nossas mãos. O desvio de um grau aqui, outro ali, pequenas tolerâncias, depois de uma longa caminhada, pode significar um grande desvio de onde imaginávamos chegar. Mas não somos máquinas. A vida não pode ser tão rígida predeterminada, e tem que ser gratificante.




    Exceções à parte, a vida é construída com sacrifícios, renúncias, insônias, trabalho duro, tudo na esperança de que um dia vamos desfrutar o que amealhamos, vamos colher os frutos da nosso semeadura. Esse dia chega? Filhos criados, diplomas na parede, experiências, conhecimentos, casa grande e vazia, um desfile de saudades, e uma vontade enorme de voltar no tempo e viver intensamente aqueles momentos que já passaram e que não tivemos tempo de desfrutar. Não é assim que costuma acontecer?




    Juntando esses fragmentos de realidade dá para ter uma ideia do ser complexo que o Criador nos entregou para que concluíssemos sua criação. Percebeu quanto é difícil entender o ser humano?




    Se não nos conhecermos no dia a dia dos nossos dias, à medida que vamos avançando, vamos ter em nós mesmos um estranho que pode acabar tomando um rumo que não queremos. Esse conhecimento carece da intermediação do tempo, só se alcança a longo prazo, com introspeção, análise e integração das partes.




    A maior parte do tempo caminhamos no escuro entre a certeza e a dúvida, o essencial e o inútil, o elementar e o complexo, o provável e o improvável, concebendo e organizando esse caos. Não é assim mesmo com todos?




    A ideia dessa busca de conhecimento é tentar formar a unidade, reunindo, integrando e articulando, de forma a reconhecer, sem anular, o individual e o social, o separável e o inseparável. A sociedade deve interferir, limitando os excessos de liberdade, atrofiando egocentrismos e lapidando o indivíduo, mas somente naquilo que não o amputa, separa ou confunde.




    Mesmo com esses cuidados, ninguém toma o rumo de si mesmo, sabendo a priori que aquela é a direção certa. Na verdade, a vida é um permanente caminhar com a incerteza, com a imprecisão, aprendendo, corrigindo, interrogando, avançando sempre.




    Todos temos consciência que a vida é uma realidade biológica finita. Mas é somente isso? Dentro de todos nós há também uma espécie de pressentimento a nos afiançar que não. A vida não é somente isso. Em cada vida humana há um espírito que se funde à existência biológica, conferindo-lhe uma dimensão de eternidade.




    Essa espécie de certeza, fé ou crença nos acompanha, é parte da existência de cada ser humano e funciona como a estrela dos Reis Magos, indicando o rumo que nossas vidas devem tomar.




    Um momento bom para percebermos essa dimensão transcendental da vida é quando verdadeiramente amamos e somos amados - maior dimensão que a alma alcança. Nestas circunstâncias há uma espécie de troca de energia, ou seja lá o que for, entre os que se amam que, sabidamente, não pertence à dimensão orgânica da matéria, não se explica através dela, e tem centelhas de eternidade. Nestas circunstâncias, todas as nossas capacidades ficam potencializadas, nossas forças se multiplicam, nossa determinação supera qualquer obstáculo, nossas almas conversam no silêncio.




    Isso nos desperta para o ser divino que somos, mostra que temos muito pouco de matéria, que o que percebemos através dos sentidos é apenas o invólucro, a caixa do presente, o vidro do perfume - a essência é verdadeiramente energia.




    No rastro dessa energia devemos orientar nossa bússola e tomar o nosso próprio rumo.


  




  

    
CAPÍTULO II RELACIONAMENTOS COMPENSATÓRIOS





    O avanço inexorável da tecnologia tem exigido mais “tempo individual” e retirado das pessoas o medo de estarem sozinhas, tendo consciência disso. É isso mesmo: “tendo consciência disso”. É que às vezes estamos sós sem o saber.




    A ideia de solidão que todos temos é a de “estar só”. Há uma outra ideia sendo construída que é a de “ser só”. Nesse caso, ficam preservados os laços familiares, afetivos e sociais. A solidão passa a ser uma opção interior do indivíduo, que pode ser preservada em meio à multidão. Nesse caso, a solidão não é uma atitude passiva em relação ao estado de espírito que mantém a pessoa longe dos outros, Ela é um estado em que o indivíduo não repele nem dificulta a convivência, apenas torna impenetrável seu mundo. As relações, mesmo profundes, não alcançam seu eu. O outro não está ausente, está “distante”. E não há como lograr transpor esse obstáculo. “Não se trata de alguém que não quer compartilhar tarefas, mas alguém que não quer dividir a si mesmo”, como diz o psicólogo Flávio Gikovate (FG).




    Se isso for verdadeiro (e parece que é) estamos entrando na era da busca da singularidade. Favor não confundir com personalismo. O personalista é um exibicionista da própria mesquinheza.




    Mas não é apenas o avanço vertiginoso da tecnologia que vem transformando o homem do século XXI. O próprio ser humano, a partir de si mesmo, também vem passando por profundas transformações. Hoje se busca o respeito à individualidade. Isso ocorre inclusive nas relações afetivas. Ninguém quer ser responsável pela felicidade de ninguém. Quer compartilhar, mas cada um cuide da sua. As relações afetivas querem se constituir de alegria, prazer de estar junto, cumplicidade. Tudo sem gerar dependência. Sem tornar o outro responsável pela felicidade de cada outro.




    “O homem é um animal que vai mudando o mundo e depois tem que ir se reciclando para poder adaptar-se a esse novo mundo que inventou” (FG). É que os corações são mais lentos; as almas, mais conservadoras, e as distâncias entre corações e mentes, mais longas do que parecem.




    Na solidão natural de cada um, descobre-se que o equilíbrio e a serenidade de que precisamos só podem ser encontrados dentro de nós mesmos. Nisso ninguém nos socorre, ninguém nos completa. Ao perceber isso, às vezes demora, buscamos quase tudo compartilhar. Compartilhar alegrias, prazeres e angústias também. Mas sem responsabilizar o outro pelo resultado. A partir dessa percepção, vive-se melhor, coletivamente, a individualidade.




    A romântica ideia de que uma outra pessoa é responsável pela nossa felicidade está caducando. É um processo lento, mas inexorável. “O amor romântico parte da premissa de que somos uma fração e precisamos encontrar nossa outra metade para nos sentirmos completos” (FG). Essa percepção está com os dias contados.




    O marketing comercial, ao criar a ideia de parceria, influenciou também os sentimentos. Busca-se, atualmente, relacionamentos compensatórios, de parceria. “Busca-se a convivência de dois inteiros que se apoiam, e não de duas metades que se completam” (FG).




    Com as mudanças, o sentimento afetivo continuará existindo firme e forte. O gosto por estar juntos, também. O que se inova é o silencioso pacto de necessidades atendidas sem produzir cobranças nem dependências. Com a finalidade de “ser bom para você e ser bom para mim também”. Satisfeitas as necessidades, as pessoas vão se defrontar, cada uma, com a sua solidão e vão poder avaliar o que sentem. Por vezes, vão descobrir que era apenas atração, curiosidade, aventura, gratidão, esperança ou safadeza, mesmo. Aí, o sentimento murchará e morrerá. Se for amor, ele resistirá. Resistirá até mesmo às impossibilidades das partes de alimentá-lo com presença, carinho e atenção, na frequência desejada. Para isso buscarão formas solitárias, mas “on line” (internet, telefone, etc) de atenuarem ausências, preservando o amor e às vezes até fortalecendo-o.




    A necessidade de sentir amor e de sentir-se amado não muda; inova-se, veste-se com outros modelos, mas é a mesma em essência - e inata a cada ser.




    E esse excesso de liberdade não deixará o outro “livre e solto”? Livre, sim - o amor liberta - mas afetivamente encaixado, comprometido com o que sente.




    E o ciúme, o medo da perda, as inseguranças várias, a possessividade, para onde vão? Deixam de existir fricções, conflitos, tensões, ameaças e procuras? Não. O novo milênio não operará esse milagre. Mas a resposta já foi antecipada acima quando nos referimos à ideia de “silencioso pacto”. Aí está o “x” da questão. Há que se estabelecer um pacto na relação - expresso ou tácito. A ideia é evitar sofrimentos. Esse pacto se estabelecendo irá se aprofundando sob a forma de compreensão, solidariedade, amizade, ajuda e percepção das inseguranças um do outro. Esse pacto irá facilitar a vida dos dois, ajudando cada um a enfrentar melhor seu lado mais fraco, seus pontos cegos, seus ângulos mortos, suas dimensões menores, atrofiadas ou irrequietas. O pacto fará a união das duas individualidades sem ameaçá-las. E, principalmente, preservará a atração, imprescindível para o exercício do amor (romântico ou moderno). O compromisso será sempre com os sentimentos do outro.




    Os relacionamentos compensatórios exigirão transparência porque se assentarão na credibilidade. Opaco, nada. Mistérios, sutilezas, ardis, esconderijos não serão bem-vindos. Ao mesmo tempo, a solidão de cada um preservará a singularidade, reforçando a afetividade. Não haverá invasão do eu. Existirão o meu, o seu e o nosso; sendo o meu e o seu passíveis de doação. A forma será tarefa de cada parceria - sem fusão, sem confusão e sem perda de identidade.




    Nos relacionamentos compensatórios o amante parceiro não deverá economizar sentimentos - isso empobreceria seu viver. Deverá doar-se, indo e voltando inteiro.




    No trabalho, na família e na comunidade o homem continuará tomando o rumo de si mesmo, usando sua inteligência e sua vontade (além da liberdade). É desses atributos que o progresso se alimentará. Sabe-se que o aperfeiçoamento é contínuo. O caminho percorrido fica para trás. O conhecimento de hoje estará obsoleto amanhã. Assim, o sucesso ou o fracasso desse ser em construção será consequência - exatamente consequência - das opções que fizer, enfrentando desafios ou acomodando-se.
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